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Primeiro é necessário saber que existe um Deus, aliás que sempre existiu, 
sendo o Criador do céu, da terra e de tudo o que neles há (1). Ele nunca 
precisou de nada dessas coisas para existir, mas fez tudo porque amou a você 
e a mim. Ele fez, também, os anjos e Lúcifer, o maior de todos eles. Lúcifer se 
rebelou contra Deus e a terça parte dos anjos do céu. Esses seres foram 
expulsos da Presença de Deus e agora são chamados de Diabo ou Satanás e 
espíritos maus ou demônios (2).  

Deus fez o primeiro homem do pó da terra e o chamou Adão e fez uma mulher 
de uma de suas costelas e a chamou Eva. Deus os colocou em um lindo jardim 
para viverem felizes consigo mesmos e com o Seu Criador. Deus deu uma 
simples ordem para eles: não comerem do fruto de uma árvore chamada do 
ñConhecimento do Bem e do Malò (3). Eva, enganada por Satan§s comeu do 
fruto e ofereceu para o seu marido, Adão, que também comeu. Os dois 
tomaram consciência de seu pecado e começaram a se envergonhar pois 
estavam nus (4). Por causa desse pecado a morte física afetou a toda a 
humanidade, inclusive afeta a mim e a você (5). Também vieram as doenças e 
desastres, a miséria e a maldade. A pior conseqüência ainda é morrer e ir para 
um lugar horrível, chamado Inferno e depois ser sentenciado para o Lago de 
Fogo. Todos os que viessem depois de Adão e Eva estariam condenados a 
isto. Adão e Eva só não morreram na hora porque Deus matou dois animais, 
tirando-lhes a pele e cobrindo-os. Foi o primeiro derramamento de sangue por 
causa do pecado de alguém (6).  

A partir daí, Deus só aceita o ser humano quando ele vem com um sacrifício de 
um animal inocente. Deus prometeu que um dia enviaria um Libertador que 
morreria para tirar a humanidade das angústias do pecado (7). Um dos filhos 
de Adão e Eva, chamado Caim, matou a seu irmão, Abel, tudo porque não 
concordou com Deus em matar um animal para o sacrifício (8). 

O ser humano é desobediente ao Deus amoroso. Deus prometeu destruir o 
mundo uma vez causando uma enchente universal, um dilúvio. Somente Noé e 
sua família creram em Deus e O obedeceram. Fizeram um grande barco, uma 
arca, conforme Deus mandou e foram salvos (9). Outra vez um grupo de 
pessoas fez uma torre enorme para ficar todos juntos, quando a ordem de 
Deus era para se espalhar pelo mundo. Deus confundiu a língua deles e 
tiveram que se separar (10). 

Deus chamou um homem por nome Abrão para formar uma nação que se 
chamaria Israel (11). Esta nação existe até hoje e foi para esse povo que Deus 
ofereceu os Dez Mandamentos (12). Os povos do mundo inteiro saberiam o 
que Deus queria de cada um se O ouvissem através de Israel. O ser humano 
continuava com sua maldade. Deus destruiu as cidades de Sodoma e 
Gomorra, mas ainda continuava a cuidar do povo que viria a ser a nação de 
Israel (13). 



Nem sempre entendemos o que Deus quer, mas devemos ouvi-Lo, pois Ele 
sempre está certo. Deus levou a nação de Israel para um país chamado Egito 
(14). Lá o povo sofreu muito, trabalhou como escravo (15). O maior daquele 
país tinha o título de Faraó. Deus ama muito o Seu povo Israel e mandou um 
homem chamado Moisés para libertar Israel da escravidão (16). Depois de 
nove pragas sobre o Egito e a insistência de Faraó em não deixar o povo ir, 
Deus enviou um Anjo da Morte para matar cada filho mais velho de todas as 
famílias que não matassem um cordeiro e que não espalhassem o sangue do 
animal nas vergas da porta da casa. O filho de Faraó morreu. Faraó não creu 
em Deus (17).  

O povo de Israel fugiu, totalmente protegido por Deus. Este Deus amoroso 
chegou até a abrir o mar para o povo passar pelo meio (18). Este povo ficou 
quarenta anos no deserto sempre reclamando de Moisés e de Deus (19). Deus 
mandou Moisés fazer uma grande tenda chamada Tabernáculo. Deus exigia 
que ali se adorasse o Seu nome e mandava sacrificar animais, pois como já 
vimos, o pecador só podia se aproximar de Deus mediante o sangue de um 
inocente (20). Deus foi tão amoroso que levou o povo de volta para a terra de 
onde saíram os seus pais (21). Mas o ser humano é tão mal agradecido que 
mesmo em sua própria terra desobedeceu a Deus e até começou a adorar 
outros deuses, feitos de materiais que se quebram, apodrecem e, pior, que não 
falam e não ouvem (22). 

Como Deus é amoroso, Ele sempre mandava algum libertador para tirar o povo 
de Israel de novas escravidões (23). O povo, ao invés de se aproximar de 
Deus, pediu um rei como as outras nações. Se você tivesse Deus como Rei, 
você iria querer outro rei? O povo de Israel queria! (24) 

Deus foi tão amoroso que, de muitos reis que tiveram, alguns eram tão 
obedientes a Ele que chegavam a ensinar o povo a pedir perdão de seus 
pecados e se aproximar de Deus. Um deles foi o rei Davi que fez com que a 
cidade de Jerusalém fosse o lugar de adoração do povo de Israel, também, 
chamado judeu (25). 

Deus amava tanto o povo que sempre levantava homens em todas as épocas 
para falar o que Ele queria do povo. Esses homens pregadores eram 
chamados profetas. Mas, infelizmente, o povo não ouvia os profetas e, 
inclusive, matava-os (26). Deus mandou o povo de Israel para a escravidão 
mais uma vez, porém, nunca esqueceu de Seu povo e de Sua promessa de 
enviar um Libertador para morrer por causa dos pecadores. O tempo passou, o 
povo voltou para a sua terra, mas ficou muito tempo sem ouvir nenhum profeta, 
até que um dia... 

Surgiu um homem chamado João. Ele andava pelos desertos e pregava para o 
povo se arrepender de seus pecados e se batizar, isto é, deixar que ele os 
mergulhasse na água como sinal de que concordavam com a mensagem. Por 
causa disto ficou conhecido como João Batista (aquele que batiza). Ele dizia 
que o Libertador estava chegando. E um dia chegou mesmo. João até o 
batizou! Agora deviam seguir o Libertador (27). 



Certamente você já ouviu falar do Libertador. O nome Dele é Jesus. João disse 
que Ele, Jesus, é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Pode 
parecer inacreditável, mas o Libertador é o próprio Deus que decidiu descer ao 
mundo dos pecadores, nascer como um menino, crescer no meio dos 
sofrimentos e aos trinta anos se mostrar ao povo de Israel como o Libertador.  

Ele pode ser chamado também de Messias ou Cristo, que significa Ungido. Ele 
é o Salvador do mundo, mas como? Sendo Deus, Jesus Cristo, o Messias de 
Israel, podia transformar água em vinho (28), curar aleijados (29), fazer com 
que surdos passassem a ouvir (30), mudos começassem a falar (31). Cegos 
podiam ver apenas com o toque de seus dedos (32). Espíritos maus ou 
demônios que atormentavam pessoas eram expulsos apenas com a ordem de 
Jesus (33). Pessoas que tinham lepra, uma doença horrível, que faz apodrecer 
a pele, ficavam com a pele limpinha depois que Jesus as curava (34). Até fez 
mortos reviverem! (35) 

Jesus amava as pessoas. Ele as ouvia a qualquer hora. Um homem religioso, 
chamado Nicodemos queria que Ele falasse das coisas de Deus de 
madrugada. Jesus disse para Nicodemos que ñDeus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu único filho para que todo aquele que nele crê não 
pere­a, mas tenha a vida eterna.ò O filho que Deus deu ® o pr·prio Deus, 
também, e esse é Jesus Cristo (36). 

Jesus amava as criancinhas também. Ele as pegava no colo e as abençoava 
(37). Como Ele é o próprio Deus, tinha o poder de perdoar pecados. Certa vez 
Ele perdoou uma mulher adúltera (38). Outra vez perdoou um cobrador de 
impostos que roubava as pessoas (39). 

Nem todos gostavam de Jesus Cristo. Lembra-se de Satanás, o inimigo de 
Deus? Ele fez com que algumas pessoas tivessem ódio contra Jesus e o 
prenderam e o colocaram pregado numa cruz (40). Ah! Como Jesus sofreu! 
Bateram nele, cuspiram nele, machucaram sua pele, seu couro cabeludo e 
tudo isto com zombarias e desprezo. Como o ser humano é mal agradecido! 
(41) 

Ele deixou que fizessem isto (42). Você se lembra que Deus só podia aceitar o 
pecador se alguém inocente morresse em seu lugar? Era sempre um animal, 
mas agora era o próprio Filho de Deus, o próprio Deus estava pronto para 
morrer em lugar do pecador! 

Enquanto Jesus estava naquela cruz, Ele perdoou um homem mal que estava 
numa cruz ao lado. O homem pediu, Jesus perdoou (43). Jesus ficou três horas 
na cruz. Do meio dia até às três horas da tarde (44). Ele entregou Sua vida 
(45). Tiraram-no da cruz e o levaram para um sepulcro. Era um tipo de caverna 
(46). Ao terceiro dia Ele ressuscitou, isto é, viveu novamente (47). Ele apareceu 
para muitos que creram em Sua mensagem (48).  

Depois de quarenta dias Ele subiu de volta para o Céu (49). Ele prometeu que 
todos os que cressem nessa mensagem não morreriam eternamente, mas 
morariam com Ele (50). 




